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RESUMO 
O gênero Xylopia (Annonaceae) possui distribuição pantropical, representado por 
200 espécies. No Brasil, são 34 espécies, das quais Xylopia amazonica, Xylopia 
benthamii, Xylopia brasiliensis, Xylopia emarginata, Xylopia frutescens, Xylopia 
laevigata e Xylopia sericea são usadas na medicina popular. A pesquisa teve como 
objetivo realizar a caracterização morfológica de Xylopia benthamii no Parque 
Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes, e sistematizar o uso medicinal da 
espécie por meio de literaturas especializadas. As coletas da espécie foram 
realizadas no Parque Zoobotânico, localizado no centro urbano do município de Alta 
Floresta, com estudo morfológico no Herbário da Amazônia Meridional. As 
informações sobre o uso medicinal foram obtidas em literaturas especializadas, por 
meio de uma revisão integrativa. A espécie é encontrada no Parque Zoobotânico 
Leopoldo Linhares Fernandes em vegetação de terra firme e de várzea, facilmente 
diferenciada pela copa piramidal, ramo com folhas dísticas, inflorescência cauliflora 
com flores vistosas, grandes, amareladas e glabras, e pelos carpídios geralmente 
avermelhados, com várias sementes ariladas. São poucas as informações de uso 
medicinal disponíveis na literatura, como para problemas do estômago, calmante e 
anti-inflamatória, no entanto, maiores investigações são necessárias para o 
entendimento da importância e/ou potencial da espécie, bem como para as outras 
espécies do gênero. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; Etnobotânica; Morfologia; Taxonomia. 

 
MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF Xylopia benthamii 

(ANNONACEAE) IN THE LEOPOLDO LINHARES FERNANDES ZOOBOTANICAL 
PARK, ALTA FLORESTA (MT): A MEDICINAL SPECIES 

 
ABSTRACT 

The genus Xylopia (Annonaceae) has a pantropical distribution, represented by 200 
species. In Brazil, there are 34 species, of which Xylopia amazonica, Xylopia 
benthamii, Xylopia brasiliensis, Xylopia emarginata, Xylopia frutescens, Xylopia 
laevigata and Xylopia sericea are used in folk medicine. The research aimed to carry 
out the morphological characterization of Xylopia benthamii in the Parque 
Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes, and to systematize the medicinal use of 
the species through specialized literature. The collecteds of the species were carried 
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out in the Zoobotanical Park, located in the urban center of the municipality of Alta 
Floresta, with a morphological study in the Herbário da Amazônia Meridional. 
Information on medicinal use was obtained from specialized literature, through an 
integrative review. The species is found in the Parque Zoobotânico Leopoldo 
Linhares Fernandes in terra firme and floodplain vegetation, easily distinguished by 
the pyramidal crown, branch with distich leaves, cauliflorous inflorescence with 
showy, large, yellowish and glabrous flowers, and by the usually reddish carpids, with 
several arilated seeds. There is little information on medicinal use available in the 
literature, such as for stomach problems, soothing and anti-inflammatory, however, 
further investigations are needed to understand the importance and/or potential of the 
species, as well as for other species of the genus. 
KEYWORDS: Amazon; Ethnobotany; Morphology; Taxonomy. 

 
INTRODUÇÃO 

A família Annonaceae pertence a ordem Magnoliales e possui distribuição 
tropical, principalmente, representada por 110 gêneros e 2.430 espécies (STEVENS, 
2022). No Brasil, ocorrem 32 gêneros e 384 espécies, 268 na Amazônia, 96 na Mata 
Atlântica, 53 no Cerrado, 17 na Caatinga, 13 no Pantanal e apenas três espécies no 
Pampa (SOUZA; LORENZI, 2019; PONTES-PIRES; JOHNSON, 2020). 

Várias espécies da família apresentam importância de uso, principalmente na 
alimentação e na medicina popular. Segundo Lorenzi et al. (2006), são várias 
espécies usadas pelos brasileiros na alimentação, como Annona cacans Warm. 
(araticum-cagão), Annona coriacea Mart. (araticum), Annona crassiflora Mart. 
(marolo), Annona glabra L. (araticum-do-brejo), Annona montana Macfad. (araticum-
açu), Annona salzmannii A.DC. (araticum-da-praia), Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) 
Saff. (marolinho-do-cerrado) e Duguetia lanceolata A.St.-Hil. (pindaíba). Na medicina 
popular, Lorenzi e Matos (2021) citam Annona muricata L. (graviola), Annona 
montana (anona-da-montanha), Annona squamosa L. (araticum), Annona crassifolia 
(marolo), Annona coriacea Mart. (fruta-do-conde) e Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 
(pimenta-de-macaco). 

O gênero Xylopia L. é o único na família com distribuição pantropical e com 
cerca de 200 espécies de árvores, arbustos e cipós, considerado o segundo maior 
gênero da família (JOHNSON; MURRAY, 2020). No Brasil, está representado por 34 
espécies nativas, caracterizado como árvores ou raramente arbustos; indumento, 
quando presente, composto por tricomas simples; folhas com nervura principal plana 
ou impressa na face adaxial; inflorescências axilares ou produzidas nas axilas de 
folhas caídas, ou algumas vezes caulifloras, com 1 a muitas flores, ou 
ocasionalmente flores solitárias; pedicelos com 1-3 brácteas; flores bissexuais; 
sépalas 3, valvares, muito menores do que as pétalas, levemente conatas na base a 
conatas em mais da metade do seu comprimento, formando um cálice cupuliforme; 
pétalas 6, organizadas em duas séries de 3, livres, valvares; estames numerosos, 
estaminódios presentes; carpelos 1 a muitos, estigmas filiformes a claviformes, 
óvulos 1-8, unisseriados, receptáculo com um cone estaminal oco circundando os 
carpelos; frutos apocárpicos, com 1 a muitos carpídios livres, deiscentes; sementes 
1-8, unisseriadas, ariladas (PONTES-PIRES; JOHNSON, 2020). 

Nos trabalhos sobre plantas medicinais, Xylopia aromatica é a espécie mais 
citada, usada para o tratamento de dores em geral e hemorroida (VIEIRA; 
MILWARD-DE-AZEVEDO, 2019; BARBOSA et al., 2021; SOBRINHO et al., 2021). 
Outras espécies do gênero Xylopia também são usadas na medicina popular no 
Brasil: Xylopia amazonica R.E. Fries, Xylopia benthamii R. E. Fries, Xylopia 
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emarginata Mart. (ORELLI, 2011), Xylopia brasiliensis Spreng. (MOREIRA et al., 
2003) Xylopia frutescens (FIGUEIREDO, 2019), Xylopia laevigata (Mart.) R.E.Fr. 
(SILVA et al., 2015) e Xylopia sericea A.St.-Hil. (SÁ FILHO et al., 2021). 

As espécies de Annonaceae, em particular do gênero Xylopia, são fonte natural 
de compostos biologicamente ativos, como óleo essencial, desempenhando 
atividade tripanocida, antibacteriano, antifúngico, larvicida, antioxidante e citotóxica 
contra células tumorais (COSTA et al., 2013), o que demonstra a importância dos 
estudos etnobotânicos, farmacológicos, toxicológicos e taxonômicos com espécies 
da flora brasileira. Nesse sentido, vários trabalhos morfológicos e taxonômicos já 
foram realizados com plantas medicinais utilizadas no Município de Alta Floresta, 
Mato Grosso (FERNANDES, 2021a, 2021b, 2021c, 2021d; FERNANDES et al., 
2021a, 2021b; FERNANDES, 2022a, 2022b, 2022c, 2022d, 2022e; FERNANDES; 
SOARES-LOPES, 2022). 

A pesquisa teve como objetivo realizar a caraterização morfológica da Xylopia 
benthamii (canela-de-cutia, Annonaceae) no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 
Fernandes, Município de Alta Floresta (MT), e sistematizar as informações sobre o 
uso da espécie na medicina popular no país. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada nos meses de dezembro de 2022, janeiro e parte de 
fevereiro de 2023 no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes, localizado 
no centro urbano do município de Alta Floresta, localizado à 830 km da capital 
Cuiabá, Estado de Mato Grosso (FIGURA 1). O município está no bioma Amazônia e 
possui uma área de 8.955,410 km², com clima tropical chuvoso e população 
estimada de 52.105 habitantes em 2021 (IBGE, 2021). 

Na área urbana do município existem vários parques, dentre eles, o Parque 
Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes. O parque fundado em 1978, possui 17,8 
hectares de floresta, localizado no Setor Industrial, limitando-se ao norte com o 
Córrego Severo, e ao sul com a Avenida Airton Senna (NISHI, 2001). Na área, 
predomina os seguintes tipos de vegetação: floresta ombrófila aberta, floresta de 
várzea, área antrópica, floresta ciliar e floresta de galeria, no entanto, possui várias 
clareiras devido ao efeito de borda, com predomínio de lianas dominantes. 

 

FIGURA 1. Localização da área de estudo: A) Município de Alta Floresta, Mato Grosso; B) 
Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes. 

 
Fonte: A) A. A. S. D. Almeida; B) J. M. Fernandes/Google Earth. 

 
As coletas botânicas ocorreram durante caminhadas aleatórias, nos diferentes 

tipos de vegetação do parque, com a retirada de órgãos vegetativos e reprodutivos e 
herborizados conforme metodologias usuais (FIDALGO; BONONI, 1989) no Herbário 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.20 n.43; p. 75              2023 

da Amazônia Meridional (HERBAM), Bairro Jardim Tropical, Câmpus Universitário de 
Alta Floresta, da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). 

A diagnose morfológica da espécie Xylopia benthamii foi realizada no 
HERBAM, com uso de um estereomicroscópio, papel milimetrado, seringas com 
agulhas, amostras de folhas, flores, frutos e sementes com o uso de terminologias 
baseadas em várias obras taxonômicas como “Vascular plant systematics” 
(RADFORD et al., 1974), “Xylopia in Flora e Funga do Brasil” (PONTES-PIRES; 
JOHNSON, 2020) e “A revision of Xylopia L. (Annonaceae): the species of 
Madagascar and the Mascarene islands” (JOHNSON; MURRAY, 2020). 

As abreviações utilizadas na diagnose são: alt=altura, cm=centímetro, 
mm=milímetro, compr=comprimento, larg=largura. A morfometria antes do símbolo 
“×” significa comprimento e após significa largura. 

Os dados sobre o uso da espécie na medicina popular foram obtidos a partir de 
uma revisão integrativa de literatura, utilizando-se a metodologia de Ercole et al. 
(2014), com os seguintes descritores para busca no google acadêmico 
(https://scholar.google.com.br/?hl=pt): uso medicinal de Xylopia benthamii, 
etnobotânica de Xylopia benthamii, uso de Xylopia benthamii. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Xylopia benthamii R.E. Fries, Kongl. Svenska Vetensk. Acad. Handl., n.s. 10: 35. 
1900. 

Árvores, 6–14 m alt. Ramos jovens hirsutos a esparso-hirsutos, tricomas 
simples. Folha simples, alterna, dística, pecíolo 2–4 mm compr., lâmina 6,5–14 × 
1,2–2,9 cm, estreitamente elíptica, base aguda, ápice acuminado a caudado, face 
adaxial glabra, face abaxial esparso-serícea, tricomas longos, cartácea, nervura 
principal impressa na face adaxial. Inflorescência cauliflora, com flores vistosas, 
bissexuais, actinomorfas, pedicelos 10–14 mm compr., com articulação basal, 
bractéola 4–5 mm compr., cimbiforme, metade superior serícea, margens seríceas, 
caduca. Receptáculo 3–4 mm compr., cônico, externamente verde, glandulífero. 
Cálice cupuliforme, 3 sépalas unidas, 5–7 mm compr., vináceas, glabras com 
margens ciliadas a vilosas, dentes 1 mm compr. Corola dialipétala, amarela, 3 
pétalas externas, 3,8–5,6 × 0,6–0,9 cm, estreitamente triangulares, retas a curvas, 
glabras, externamente glandulífera; 3 pétalas internas, 3,5–4 × 0,3–0,4 cm, 
estreitamente triangulares, retas a curvas, faces semi-tetragonais, glabras, 
externamente glandulífera. Estames numerosos, 1,5–2 × 0,4 mm, anteras rimosas. 
Gineceu no centro do receptáculo, dialicarpelar, numerosos carpelos, pegajosos. 
Fruto apocárpico, 22–52 carpídios, 3–8 × 1–1,2 cm, falcados, constrito entre cada 
semente, aromáticos, deiscentes, epicarpo verde, verde-avermelhado e 
avermelhado, sulcado quando seco, glabro, apiculado, endocarpo avermelhado, 
polposo; 1–7 sementes, 10–12 × 7–8 mm, elípticas, enegrecidas, base com arilo 
branco (FIGURA 2). Material testemunho: J. M. Fernandes 1934 (HERBAM). 

Xylopia benthamii ocorre no Brasil, Guiana, Guiana Francesa, Peru e 
Venezuela (FIGURA 3), em floresta não inundada, principalmente em solo arenoso, 
conhecida como embiriba, enbiribá, envira, envira-amarela, envira-imbiriba e pacovi 
(MAAS et al., 2007). No Brasil, está distribuída no Acre, Amazonas, Pará, Rondônia 
(Norte) e Mato Grosso (Centro-Oeste), no domínio fitogeográfico da Amazônia 
(PONTES-PIRES; JOHNSON, 2020). No Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 
Fernandes, no município de Alta Floresta, Mato Grosso, a espécie está bem 
representada em floresta de várzea e floresta de terra firme. 
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A espécie é caracterizada pelas inflorescências caulifloras, flores glabras, 
grandes e carpídios avermelhados com muitas sementes (MAAS et al., 2007). No 
Zoobotânico, é facilmente reconhecida devido a arquitetura piramidal da copa, flores 
caulifloras grande e amareladas e pelos frutos apocárpicos com dezenas de 
carpídios, com coloração bastante variável, desde totalmente verdes, verde-
avermelhados até totalmente avermelhados. 
 
FIGURA 2. Morfologia de Xylopia benthamii no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 
Fernandes, Alta Floresta, Mato Grosso: A) hábito; B) casca do tronco; C) ramos com folhas; 
D) inflorescências com botões; E) flor; F) sépala (seta) e conformação do tubo da corola; G) 
receptáculo com estames (seta 1) e carpelos (seta 2); H) estame; I) carpídios imaturos; J) 
carpídios maduros; K) capídio com endocarpo avermelhado e sementes ariladas; L) 
semente com arilo na base. 

 
Fonte: J.M. Fernandes. 
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FIGURA 3. Distribuição da canela-de-cutia - Xylopia benthamii: A) distribuição restrita à 
América do Sul; B) distribuição no Brasil. 

 
Fonte: A) GBIF; B) Flora e Funga do Brasil. 

 
Durante o acompanhamento do desenvolvimento dos botões, para posterior 

coleta das flores, foi observado que a espécie é uma importante fonte de recurso 
alimentar para a fauna do parque, pois vários botões, em pré-antese, eram comidos 
parcialmente, provavelmente devido ao perianto carnoso, típico das espécies da 
família. 

Existem poucas informações sobre o uso medicinal da espécie Xylopia 
benthamii na Amazônia brasileira, local de sua distribuição geográfica (QUADRO 1). 
É usada para problemas do estômago, como calmante e anti-inflamatória, utilizando 
o chá das folhas ou da casca. Também é utilizada na Amazônia colombiana como 
tranquilizante (GYLLENHAAL et al., 1986). 
 
QUADRO 1. Uso da canela-de-cutia (Xylopia benthamii) na medicina popular em 
trabalhos etnobotânicos realizados no Brasil. 

USO MEDICINAL CITAÇÃO 

Na Amazônia, o chá desta espécie é utilizado para problemas no 
estômago. 

Maas et al. (2007) 

Na Amazônia, os índios Taiwanos do rio Kananaré administram 
um chá das folhas como tranquilizante para pessoas que 
tenham passado por situações de grande susto. 

Orelli (2011) 

O chá dos frutos da envira-amarela são úteis para dores 
estomacais. 

Berg (1978) apud 
Orelli (2011) 

Reconhecida por conhecedor tradicional no Parque Zoobotânico 
Leopoldo Linhares Fernandes, município de Alta Floresta (MT), 
como anti-inflamatória e para problemas estomacais, por meio 
do uso da casca e do fruto. 

Nishi (2001) 

A imbiriba é uma planta terapêutica encontrada e utilizada nos 
territórios quilombolas de Salvaterra, Ilha de Marajó, Pará. 

Arêda-Oshai (2017) 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Xylopia benthamii é facilmente encontrada no Parque Zoobotânico Leopoldo 
Linhares Fernandes, no município de Alta Floresta (MT), em vegetação de terra firme 
e de várzea, reconhecida pela copa piramidal, inflorescência cauliflora com flores 
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vistosas, grandes, amareladas e glabras, e pelos carpídios geralmente 
avermelhados, com várias sementes ariladas. 

A espécie é usada na medicina popular para problemas do estômago, calmante 
e anti-inflamatória, no entanto maiores investigações são necessárias para o 
entendimento da importância e/ou potencial da espécie. 
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